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Ana tinha 7 anos. Era uma menina inteligente  
e sapeca. Gostava de brincar com bonecas, de pular 
corda e amarelinha, mas o que mais ela amava era 
acompanhar seu irmão Mateus ao campinho de  
futebol do lado de sua casa.
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A primeira vez em que ela se sentou no chão batido 
de terra para ver o jogo de futebol da turma do irmão 

os meninos correndo atrás de uma bola de couro, os 
gritos, os dribles, as faltas, as brigas, a felicidade de fazer 

despedidas e as promessas de outros jogos.

para sempre.
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— Mateus, posso jogar com vocês?
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Aquela pergunta caiu como uma bomba no campinho 

que gostava de usar rabo de cavalo e brincos de bolas de 
futebol. O silêncio tomou conta do lugar.

A turma olhou para Mateus e depois para a menina  

— Ana, esse jogo não é pra você.
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Um alívio pareceu tomar conta de todos aqueles 

voltava para seu lugar, Mateus, que adorava a irmã, teve 

— Ana, você quer ser a juíza do jogo?
Ela deu um salto de alegria, pelo menos estaria no 

campo com eles.
— Já volto, um segundo — disse, saindo em disparada 

para casa.
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Poucos minutos depois, lá estava a menina com um 

no centro do campinho, fez os times se cumprimentarem 

que cronometrava o tempo.
— É uma aula de futebol? Queremos jogar, juiz! — 

disse Rafa, amigo de Mateus.
Ana adorou ouvir a palavra “juiz”
— Esperem, esqueci algo importante! — E novamente 

saiu correndo para casa.
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Ao voltar, ela mostrou para todos dois cartões que 

ao jogo.
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A juíza estava sempre perto do lance, marcando faltas, 
exigindo respeito dos jogadores, brigando com quem 
xingava, até pênalti ela deu. Os meninos terminaram a 

 profissionais da 
bola.

perguntaram.

mesmo era jogar com eles, mas aquilo já era um bom 

19

LP_Miolo_A_menina que amava futebol_PNLD23.indd   19 21/09/2021   16:15:19



Ana apitou muitos jogos dos meninos. Eles a 
respeitavam. 

para apitar seus jogos. Mas o sonho de jogar nunca 
havia saído de dentro dela, e um dia a chance apareceu.

 
o jogo.

— Ele está gripado, não vem hoje — respondeu Mateus.
— Então eu jogo no lugar dele! — disse Ana.
— E quem vai apitar? — perguntou Badu, vizinho de Ana.

20
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Ana olhou para os lados e viu Carlinhos, um menino 
de 10 anos que tinha o sonho de ser juiz de futebol — ela 
havia percebido isso desde o início —, mas, como ele era 
muito tímido, nunca tinha dito nada.

cartões.

de Carlinhos. Ele pegou aqueles objetos como se fossem 
relíquias egípcias.

— Pronto, temos um juiz, agora vamos jogar — 
disse Ana.

23
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Os meninos se olharam, não havia o que fazer. Então, 

— Deixa ela jogar! Ela é café com leite!

levariam a sério, não abalou a menina, que amava 

— Café com leite é melhor que nada, 
vamos jogar!

24
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Carlinhos, emocionado, colocou a bola no  
centro do campinho e apitou!

Mateus pegou a bola e passou para Ana. Ela tinha 
talento! Parou a bola com maestria, olhou para o  

 
pé esquerdo. Driblou um, dois, três,

ao gol do Alfredinho e chutou entre as pernas  
do goleiro! Golaco!
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— Alfredinho, vai um café com leite? — 
gritou Mateus.

A risada foi geral. E, a partir daquele gol, Ana 
sempre fazia parte do time do bairro, era disputada 
pelos outros times, que queriam ter a 
melhor jogadora de futebol  
do mundo na sua equipe.
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Ana continuou crescendo, brincando de boneca, 
pulando amarelinha e corda, mas sua paixão era 
mesmo o futebol.

29

LP_Miolo_A_menina que amava futebol_PNLD23.indd   29 21/09/2021   16:15:23



Ilan Brenman é -
-

-

-

©
Ki

ko
 F

er
ri

te

Arq
uivo

 d
a 

ilu
st

ra
do

ra

Lucía Serrano
-
-

-

30

LP_Miolo_A_menina que amava futebol_PNLD23_Ressalvas.indd   30 15/11/2022   12:17:14



Que história é essa?
Por Luciana Alvarez

Uma menina pode gostar de futebol? Claro que pode! Assim como um 
menino tem todo o direito de não gostar. Embora hoje em dia as pessoas já 
admitam que as mulheres pratiquem esse esporte tão popular, muitas vezes 
ainda é difícil para elas encontrarem oportunidades para jogar. 

Neste conto, Ana, uma menina de 7 anos que ama futebol, vence o pre
conceito de que meninas não podem jogar bola. Depois de um tempo fazendo 
o papel de árbitra na brincadeira dos meninos, ela consegue uma vaga no 
time e acaba provando para todos que é boa no esporte. Um conto costuma 

boa para todos, tanto para Ana quanto para os meninos, que ganharam uma  

Por ser curto, o conto envolve poucos personagens e costuma se passar 

“fatia” da vida de um ou dois personagens. O narrador não conta se Ana con
tinuou jogando por vários anos. Será que montou um time feminino com suas 
amigas? Será que ela se tornou atleta profissional e viajou pelo mundo? Para 
essa narrativa, o que importa é que ela teve sucesso no time do irmão. O resto 

Por ser tão gostoso de ler, ouvir e contar, o conto é um gênero comum na 

vive em grupos, o ser humano precisa se comunicar, dizer o que sente, narrar 

cebeu vários prêmios e tem mais de 70 livros publicados no Brasil e alguns 
deles até no exterior. Ele adora escrever todo o tipo de narrativas e diz que 

brasileiro, mas nasceu em outro país, Israel. 

dou muito. Fez faculdade, mestrado e doutorado, que são cursos que todos 
podemos fazer depois de terminar a escola. 

Além do que está escrito, a obra é composta também pelas ilustra

 

paratexto
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a boneca de Ana e um diminuto besouro azul, que aparece em algumas ima
gens que retratam o campinho de futebol. Repare que suas expressões mu

das imagens, em vez de usar palavras. Estamos mesmo rodeados de imagens 
e, por meio delas, podemos entender muito do mundo que nos cerca, ou do 
livro que lemos. Ela nem precisou aprender português para “conversar” com 
o leitor brasileiro. 

E eu com isso?
Você já parou para pensar em quantas meninas da sua turma gostam de 

jogar futebol? Será que mesmo hoje em dia é difícil para uma garota gostar 
de futebol? Não é com todo mundo, mas há meninas que são desencorajadas 
a jogar por suas famílias, pelos professores e até pelos colegas. 

O Brasil tem uma jogadora fenomenal, chamada Marta. Ela é a única atle
ta que recebeu seis vezes o prêmio de melhor jogadora de futebol do mundo! 

ela conta que antes do sucesso teve que enfrentar muito preconceito para 
conseguir se dedicar ao esporte que ama. 

E já foi bem pior. Cerca de 80 anos atrás, uma lei proibiu as mulheres  
de jogar futebol, alegando que o esporte era “incompatível com a natureza 

era besteira.

coisas, além do futebol. Coisas que hoje são direitos de todos, como votar, 
ter conta em banco, dirigir carros, se candidatar para a presidência do país. 
Já houve época em que as meninas nem podiam ir à escola! 

Infelizmente, em diversos lugares do mundo, meninas e mulheres ain

abandonar a escola como mandavam os homens do grupo fundamentalista 

2012, quando tinha somente 15 anos, Malala levou três tiros enquanto estava 
no ônibus, voltando da escola para casa. Ela sobreviveu e continua até hoje 
lutando para que todas as meninas possam estudar. Por causa disso, ganhou 

Meninas e meninos têm direito de ir à escola e de brincar. Podem gostar 

paratexto
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